
R$ 3,0029 ANOS

EDIÇÃO Nº 3.429

DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 4,894
VENDA: R$ 4,894

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 4,914
VENDA: R$ 4,094 

EURO
COMPRA: R$ 5,765 
VENDA: R$ 5,765 

TEMPO HOJE |  MÁX: 30°  MÍN: 20°
Umidade relativa do ar
Máxima: 57%  Mínima: 84%

OURO G 24k: R$ 739,34
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
0%
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A sobrevida 
do Versa
Sedã da Nissan é 
redesenhado e ganha 
frente semelhante à 
do Kait. PÁGINA 11

Botafogo empata com Atlé-
tico-MG nos acréscimos pelo 
Brasileirão Times seguem 
estacionados perto da zona do 
rebaixamento. PÁGINA 5

CÂMARA REVOGA 
PROJETO E BARRA BARRA 

PROGRAMAPROGRAMA 
PARLAMENTO PARLAMENTO 

JOVEMJOVEM
O projeto que criaria o 
Parlamento Jovem na 
Câmara Municipal de Alta 
Floresta, com alunos que 
haviam sido escolhidos 
nas escolas públicas, foi 

revogado pelos vereado-
res. Apenas dois votaram 
contra a revogação. O 
projeto foi aprovado por 
unanimidade em fevereiro 
de 2026. PÁGINA 3

ALTA FLORESTA

Aldeia Apiaká 
consegue 
autorização 
para atividade 
de turismo de 
pesca esportiva 
A Terra Indígena (TI) Apiaká 
do Pontal e Isolados está 
totalmente sobreposta ao 
Parque Nacional do Jurue-
na. PÁGINA 8

Vereadora diz que 
sofre perseguição 
e faz acusações de 
favorecimentos 
dentro da Câmara
Ela afi rma que a atu-
al presidente trocou as 
fechaduras das portas e 
restringiu o acesso dos 
vereadores. PÁGINA 4

NOVA MONTE VERDE

Prefeitura e consórcio esclarecem 
suspensão de contrato para 
compra de medicamentos
A administração infor-
mou que o contrato foi 
suspenso ainda na fase 

inicial, sem qualquer pa-
gamento ou prejuízo aos 
cofres públicos. PÁGINA 9

Botafogo e Atlético-
MG seguem perto da 
zona do rebaixamento

Energisa tem concessão 
renovadarenovada em Mato Grosso Mato Grosso 
Concessionária faz promessa de investimen-
tos de R$ 9,3 bilhões para melhorar qualidade 
do serviço. PÁGINA 7

Foto: Pedro Souza/Atlético

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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MAIS!

MÁRCIA AMORIM PEDR’ ANGELO Psicopedagoga, funda-
dora das escolas Toque 
de Mãe e Colégio Uni-
cus, e coordenadora da 
Unesco para a Educa-
ção em Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul.

Mãe de adolescente, já 
se acostumou com o 
banco do passageiro?
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O deputado federal Ricardo 
Salles (Novo-SP), que está 
em pé de Guerra com o PL 
de Valdemar da Costa Neto 
e com o ex-deputado Eduar-
do Bolsonaro, por causa da 
disputa pelas vagas de can-
didatos ao Senado dentro da 
Direita. Sales faz sérias acu-
sações contra os dois

 CONFRATERNIZAÇÃO
O prefeito de Alta Floresta, 
Chico Gamba, participou da 
sessão da Câmara Municipal, 
na sexta-feira, 8. O que deve-
ria ser uma prestação de con-
tas, se transformou em um 
momento de confraterniza-
ção, com a grande maioria dos 
vereadores, se desmanchando 
em elogios ao gestor, trocas de 
amenidades e em dados mo-
mentos, puxa-saquismo bem 
exacerbado. Parece uma re-
prise de gestões anteriores em 
que os vereadores repetiam 
afetuosamente: “Vossa exce-
lência é o prefeito que mais fez 
obras”. Pelo menos com os ve-
readores, a gestão municipal 
está com a moral alta.

 FEZ CONVITE
A exceção ficou por conta de 
três vereadores que hoje não 
falam a mesma língua da ges-
tão municipal, que fizeram 
questionamentos mais in-
quisitivos ao prefeito Chico 
Gamba, principalmente sobre 
questões relacionadas à saúde 
e Educação. Porém, o prefei-
to chegou a convidar os verea-
dores Dida Pires e Darlan Car-
valho para ser secretário de 
Saúde. E afirmou que até au-
mentaria em 60% os recursos 
da pasta.  Ironia ou não, Dida 
Pires recusou o convite, afir-
mando que não é a sua área. 
Já Darlan impôs condições 
para aceitar o convite. 

 CPI DA EDUCAÇÃO

O vice-prefeito de Alta Flores-
ta, Robson Quintino, disse a 
esta coluna, a respeito da ins-
talação de uma CPI para in-
vestigar a Educação, propos-
ta na Câmara Municipal, que 
a gestão está aberta ao diálo-
go com os vereadores, autores 
do Requerimento. Observa 
que uma denúncia feita sobre 
o Transporte Escolar, foi ar-
quivada pelo Ministério Públi-
co. E vai mais além, assegura 
que não há a quarta assinatu-
ra citada pelos autores do Re-
querimento. 

Fica gritando, 
xingando as pessoas 
e o seu pai preso. 
Você fazendo um 
monte de merda nos 
Estados Unidos e as 
pessoas descontando 
no seu pai aqui

Foto: Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Existe uma mudança si-
lenciosa na maternidade 
que começa quando os fi-
lhos entram na adolescên-
cia. Ela aparece nos deta-
lhes: quando já não querem 
mais dar a mão em público, 
quando passam a sonhar 
destinos próprios e quan-
do percebem que já conse-
guem atravessar caminhos 
sem depender totalmen-
te de nós. Ser mãe de ado-
lescente é exatamente isso: 
aprender, aos poucos, a sair 
do volante.

Gosto de pensar que 
a mãe é o primeiro passa-
porte de um filho. É através 
dela que a criança conhece 
o mundo pela primeira vez, 
aprende a confiar no des-
conhecido e desenvolve co-
ragem para explorar o que 
existe além do lugar seguro 
onde nasceu. Antes de qual-
quer viagem, é no vínculo 
materno que nasce a segu-
rança emocional necessária 
para partir.

Existe uma contradi-
ção inevitável na materni-
dade. Passamos anos en-
sinando os filhos a terem 
autonomia, mas sentimos 
um aperto no peito quan-
do percebemos que ela fi-
nalmente chegou. Quere-
mos protegê-los do mundo 
e, ao mesmo tempo, prepa-
rá-los para enfrentá-lo.

Durante a adolescên-
cia a contradição fica ain-
da mais aparente. Já não 
somos mais quem resolve 
tudo, organiza cada passo 
ou escolhe os caminhos. 
Aos poucos, nos torna-
mos apoio emocional, re-
ferência silenciosa e porto 
seguro. É nesse momen-
to que muitas mães des-
cobrem o desconforto do 
banco do passageiro.

A PRESENÇA 
MATERNA CONTINUA 
EXISTINDO NA 
SEGURANÇA 
CONSTRUÍDA DENTRO 
DE CASA E NOS 
VALORES ENSINADOS 
AO LONGO DA 
INFÂNCIA

Isso não significa au-
sência. A presença materna 
continua existindo na se-
gurança construída dentro 
de casa e nos valores ensi-
nados ao longo da infância. 
Nenhuma viagem começa 
no aeroporto. Ela começa 
muito antes, quando uma 
mãe ensina um filho a acre-
ditar em si mesmo.

Em razão disso, os so-
nhos dos filhos costumam 
ser ainda maiores do que já 
foram os nossos. Muitas ve-
zes, aquilo que levamos dé-
cadas para conquistar já se 

torna realidade para eles 
muito antes. Minha pri-
meira viagem internacio-
nal aconteceu perto dos 30 
anos. Já meu filho mais ve-
lho, tão desejado e amado 
desde antes de nascer, fez 
o primeiro intercâmbio aos 
11 anos, na Irlanda. Aos 16, 
embarcou sozinho pela pri-
meira vez.

Não porque a vida te-
nha sido mais simples para 
esta geração, mas porque 
existe por trás disso o esfor-
ço silencioso de mães e pais 
que trabalham diariamen-
te para ampliar horizontes e 
oferecer oportunidades que 
talvez não tenham tido.

Neste Dia das Mães, tal-
vez a grande reflexão seja 
entender que amar um fi-
lho também significa pre-
pará-lo para partir. Não 
para ir embora emocional-
mente, mas para construir 
o próprio caminho com 
autonomia. Filhos não fo-
ram feitos para permanecer 
eternamente sob os nossos 
braços. Foram feitos para 
crescer.

E existe algo profunda-
mente bonito quando uma 
mãe entende que seu papel 
nunca foi de controlar o vo-
lante da vida ou impedir o 
voo, mas garantir que o fi-
lho sempre soubesse onde 
fica o caminho de volta.

Foto: MT Norte
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ALSOL ENERGIAS RENOVÁVEIS S/A, inscrita no CNPJ nº 15.483.161/0001-50, torna público 
que requereu junto à SEMMA – Secretaria Municipal de Meio Ambiente, a Licença de Operação 
(LO) das Usinas fotovoltaicas denominadas Paranaíta I, II e III, localizadas no município de Pa-
ranaíta/MT, para atividade de geração de energia elétrica por meio de fonte solar fotovoltaica.

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Em sessão realiza-
da na sexta-feira, 8, os 
vereadores de Alta Flo-
resta votaram a revoga-
ção do projeto de lei que 
criaria o Programa Parla-
mento Jovem na Câmara 
Municipal. O projeto ha-
via sido aprovado no mês 
de fevereiro de 2026 por 
unanimidade. No entanto, 
ao contrário de dar segui-
mento ao que estabelecia 
a matéria, foi apresentado 
outro projeto, cancelando 
a lei anterior.

O PROJETO 
QUE CRIARIA O 
PARLAMENTO 
JOVEM NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE 
ALTA FLORESTA, 
COM ALUNOS QUE 
HAVIAM SIDO 
ESCOLHIDOS NAS 
ESCOLAS PÚBLICAS, 
FOI REVOGADO 
PELOS VEREADORES

O projeto que criou o 
Parlamento Jovem no âm-
bito da Câmara Munici-
pal de Alta Floresta é de 
autoria da vereadora Eli-
sa Gomes (União). Já o 
projeto de resolução que 
o revogou foi apresentado 
pelos vereadores Adelson 
da Silva, Marcos Menin, 
Leonice Klaus, Reginal-
do Luiz (Naldo da Pista), 
Francisco Ramos (Chi-
cão), professor Nilson Pe-
reira, Silvino Carlos Pires 
(Dida), Darlan Trinda-
de Carvalho, Darli Lucia-
no da Silva e Claudinei de 
Souza Jesus.

Dos 15 vereadores, vo-
taram contra a revogação 
da lei apenas Elisa Go-
mes e Bernardo Patrício 
(MDB). Os demais vota-
ram a favor do cancela-
mento.

Entre as argumenta-
ções para revogar o pro-
jeto, os vereadores alega-
ram que “a execução do 
programa implicaria na 

Câmara revoga projeto e barra 
Programa Parlamento Jovem

permanência de adoles-
centes nas dependências 
da Câmara Municipal, 
o que exige a existência 
de protocolos formais de 
acompanhamento, con-
trole de acesso e suporte 
administrativo”.

E também a “ausência 
de definição quanto a as-
pectos essenciais à execu-
ção do programa, como 
fornecimento de mate-
riais de apoio, alimenta-
ção, logística de acesso e 
compatibilidade com a 
rotina escolar dos partici-
pantes”.

Durante a discussão 
do projeto, diversos par-
lamentares, a exemplo de 
Oslen Dias (Tuti) e Adel-
son Rezende, alegaram 
que não receberam do-
cumento para fazer a in-
dicação do jovem parla-
mentar, do qual seriam 
padrinhos.

No entanto, Elisa Go-
mes enfatizou que, ape-
sar de a matéria ter tra-
mitado, sido votada e 
aprovada, os vereadores 
não haviam lido o proje-
to. Bastante emocionada, 

a vereadora explicou que 
a escolha dos parlamen-
tares jovens foi feita por 
meio de eleição realiza-
da nas escolas da rede pú-
blica. E que a definição do 
vereador padrinho, con-
forme previsto no projeto, 
seria feita por sorteio.

“O projeto tramitou 
desde dezembro de 2025 
na Câmara, foi aprova-
do em fevereiro e a pos-
se seria em março. Mas 
é com muita tristeza que 
vejo sendo revogado. Es-
tão impedindo o jovem 
de exercer sua cidadania. 
Os diretores apoiaram o 
projeto, as escolas reali-
zaram a eleição para esco-
lher seus representantes 
e havia uma expectativa 
muito grande dos que fo-
ram eleitos. E estão frus-
trando essa expectativa”, 
lamenta a vereadora.

Bastante indignados, 
alunos que haviam sido 
eleitos para o programa, 
compareceram à Câmara 
Municipal para acompa-
nhar a votação.

Gustavo Fazzi, da Esco-
la Estadual Boa Esperança, 

disse que tinha grandes ex-
pectativas com o progra-
ma. “Estou bem decepcio-
nado com essa revogação. 
Sinceramente, parabenizo 
a vereadora Elisa Gomes. 

Acho que a cidade toda de-
veria reconhecer o proje-
to, que traz protagonismo 
à juventude. Nos ensina-
ria o que um vereador real-
mente faz dentro da Câma-
ra. Isso é muito importante 
para o futuro, até mesmo 
da cidade”, disse.

A aluna Ana Maria, 
da Escola de Ouro Verde, 
ainda nutria, antes da vo-
tação, a esperança de que 
os vereadores desistissem 
da revogação, o que não 
aconteceu. 

“A minha expectati-
va estava lá em cima, por-
que no começo do proje-
to todos tinham aceitado. 
E com o passar do tempo, 
a nossa posse era para ser 
em março. Mas aí come-
çaram a adiar, adiar, e isso 
foi desanimando. É algo 
muito bom, porque os jo-
vens precisam ter essa 
participação. Precisamos 
ter esse movimento na 
política. Então, eu acre-
ditava que talvez eles pu-
dessem ser sensibilizados, 
e a minha expectativa era 
de que o projeto pudesse 
continuar”, disse.

Os alunos que haviam sido eleitos para o Programa Jovem Parlamento se sentiram frustrados
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A vereadora Vera Lúcia 
do Nascimento dos Santos 
(MDB) afirmou estar sendo 
vítima de perseguição política 
após ser suspensa por 15 dias 
do exercício do mandato pela 
Câmara Municipal de Nova 
Monte Verde.

A penalidade foi aprova-
da pelo plenário por cinco vo-
tos favoráveis e dois contrá-
rios, após a parlamentar ser 
acusada de quebra de deco-
ro parlamentar por supostas 
ofensas e ameaças dirigidas à 
presidente da Casa, Lívia de 
Almeida Nunes Fidelis.

Em entrevista à Mato 
Grosso do Norte, na sexta-fei-
ra, 8, Vera afirmou que a puni-
ção seria resultado de um am-
biente de perseguição dentro 
do Legislativo municipal, mo-
tivado por divergências entre 
vereadores da base governista 
e parlamentares de oposição.

“Injustiçada é pouco para 
o que estou passando. A base 
da gestão é formada por cinco 
vereadores que se sentem do-
nos da Câmara”, declarou.

Segundo a vereadora, o 
episódio que originou a de-
núncia ocorreu durante uma 
discussão em que ela questio-
nava decisões internas da Câ-
mara. Vera afirma que estava 
nervosa no momento e que 
sua fala teria sido interpretada 
de maneira equivocada.

“Quando não há diálogo 
entre os cinco vereadores da 
base e os quatro da oposição, 
a única alternativa é questio-
nar. O problema é que, quando 
fazemos nosso trabalho e não 
batemos palmas, somos humi-
lhados publicamente”, afirmou.

A parlamentar fez duras 
críticas à forma como a presi-
dente da Câmara vem condu-
zindo os trabalhos legislativos. 
Entre as situações aponta-
das pela vereadora estão mu-
danças administrativas que, 
segundo ela, dificultaram o 
acesso de parlamentares à es-
trutura da Câmara Municipal.

Conforme Vera, na ges-
tão anterior os vereadores 

VEREADORA DIZ que sofre 
perseguição e faz acusações de 
favorecimentos dentro da Câmara

possuíam acesso às depen-
dências do Legislativo, in-
cluindo chaves do prédio, do 
portão e da sala de reuniões, 
permitindo que utilizassem 
computadores e espaços de 
trabalho quando necessário. 
Entretanto, afirma que a atual 
presidente trocou as fechadu-
ras e restringiu o acesso.

“Hoje apenas a presiden-
te e uma servidora possuem 
as chaves. Parece que nós ve-
readores e até servidores dei-
xaram de ser pessoas de con-
fiança”, criticou.

A vereadora também 
acusou a presidência da Câ-
mara de tratar sem isonomia 
parlamentares da base e da 
oposição.

ELA AFIRMA QUE A 
ATUAL PRESIDENTE 
TROCOU AS 
FECHADURAS DAS 
PORTAS E RESTRINGIU 
O ACESSO DOS 
VEREADORES

Um dos episódios relata-
dos por Vera envolve uma via-
gem institucional para Cuia-
bá. Segundo ela, vereadores da 
oposição solicitaram o carro 
oficial da Câmara para cum-
prir agenda na capital, mas 
uma servidora informou que 
o veículo já havia sido requi-
sitado pela presidente da Casa.

Sem acesso ao automóvel 
oficial, Vera afirma que preci-
sou viajar de ônibus.

“Fomos solicitar e a ser-
vidora informou que a pre-
sidente já havia requisita-
do. Depois soubemos que ela 
nem foi com o carro oficial, 
foi de caminhonete”, declarou.

Para a parlamentar, a situ-
ação demonstra favorecimen-
to político dentro da Câma-
ra e dificuldades impostas aos 
vereadores da oposição.

DESCONTO EM SALÁRIO- 
Outro ponto levantado por 
Vera foi um desconto de 
aproximadamente R$ 1.050 
em seu salário. Segundo ela, 
o corte ocorreu após ausência 
em uma sessão legislativa en-
quanto cumpria agenda ofi-
cial em Cuiabá em busca de 

recursos para o município.
A vereadora afirmou 

que apresentou documentos 
comprovando presença em 
reuniões na capital, relaciona-
das à busca de emenda parla-
mentar para aquisição de tra-
tor, grade e carreta agrícola, 
mas mesmo assim o descon-
to foi mantido.

“Apresentei o documento 
assinado pelo gabinete com-
provando minha agenda ofi-

cial, mas fui informada de que 
a presidente não iria pagar. O 
desconto foi feito no meu sa-
lário”, disse.

QUESTIONAMENTOS - Vera 
também levantou questiona-
mentos sobre gastos da Câ-
mara Municipal com servi-
ços terceirizados de mídia e 
transmissão das sessões legis-
lativas.

De acordo com ela, na le-
gislatura passada o Legislativo 

gastava cerca de R$ 35 mil por 
ano com esse tipo de serviço. 
Já na atual gestão, afirma que 
foram pagos mais R$ 75 mil a 
uma empresa terceirizada.

A parlamentar criticou 
ainda a atuação de uma servi-
dora responsável pela comu-
nicação da Câmara. Segundo 
Vera, a funcionária favorece-
ria determinados vereadores 
na divulgação de ações parla-
mentares.

“Se a Câmara é forma-
da por nove vereadores, por 
que alguns têm privilégio? 
A servidora é paga com di-
nheiro público e deveria 
atender todos da mesma 
forma”, questiona.

Vera reafirmou que pre-
tende ingressar com medidas 
judiciais contra a presidente da 
Câmara, por suposto abuso de 
poder e perseguição política.

A reportagem deixa 
espaço aberto para ma-
nifestação da presidente 
da Câmara Municipal de 
Nova Monte Verde sobre 
as declarações feitas pela 
vereadora.

Vereadora Vera afirma que irá acionar a justiça 

Foto: Reprodução

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Câmara Municipal de 
Guarantã do Norte aprovou 
por unanimidade Indicação 
de autoria da vereadora Le-
tícia Camargo de Souza, que 
propõe a criação de um Par-
que Sensorial Inclusivo no 
município. A decisão foi to-
mada durante a 7ª sessão or-
dinária e o documento segue 
agora para análise do Poder 
Executivo.

A proposta tem como 
foco a promoção da inclu-
são social e do bem-estar 
de crianças com deficiência, 
com ênfase no atendimen-
to a pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
O espaço deverá contar com 
equipamentos adaptados e 

estímulos sensoriais plane-
jados para contribuir com 
o desenvolvimento motor, 
cognitivo, social e comuni-
cacional dos usuários.

Segundo a vereadora au-
tora da indicação, a iniciativa 
representa um avanço nas po-
líticas de acessibilidade e in-
clusão do município. “A cria-
ção de um parque sensorial 
representa um avanço signifi-
cativo na construção de uma 
cidade mais inclusiva e aco-
lhedora, garantindo o direi-
to ao lazer acessível e à con-
vivência social para todas as 
crianças”, destacou.

Além do caráter inclusivo, 
o projeto também prevê que 
o parque funcione como um 
ambiente de apoio às famílias, 
fortalecendo ações voltadas à 
acessibilidade e à integração 

Parque Sensorial Inclusivo poderá 
ser criado em Guarantã do Norte

social. A proposta estabele-
ce que o espaço seja planeja-
do com atenção à segurança, 
acessibilidade e estímulos 
adequados ao público-alvo.

Com a aprovação legisla-
tiva, a expectativa é de que o 
Executivo avalie a viabilidade 
técnica e orçamentária para 
possível implantação do pro-
jeto no município.

Vereadora Letícia, autora

Foto: Assessoria
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O Botafogo buscou o 
empate nos acréscimos 
contra o Atlético-MG, nes-
te domingo, na Arena MRV. 
O jogo foi marcado pela 
despedida de Hulk do clu-
be mineiro.Melhor no pri-
meiro tempo, o Galo abriu 
o placar aos 22 minutos, 
com Mateo Cassierra apro-
veitando rebote na área. Já 
nos acréscimos da etapa fi-
nal, Arthur Cabral marcou 
e garantiu o empate a equi-
pe carioca.

O atacante Hulk recebeu 
uma homenagem pela tra-
jetória construída no Atlé-
tico-MG. Agora reforço do 
Fluminense, o jogador foi 
ovacionado pela torcida, que 
preparou bandeira e mosai-
co. Os companheiro usaram o 
nome dele na camisa de jogo.

 Emocionado, o ata-
cante declarou amor ao 
clube e agradeceu pelos 
quase seis anos defen-
dendo a camisa alvinegra. 
Pelo Galo, Hulk conquis-
tou o Campeonato Brasi-
leiro, a Copa do Brasil, a 
Recopa e títulos do Cam-
peonato Mineiro.

BOTAFOGO 
EMPATA COM 
ATLÉTICO-MG NOS 
ACRÉSCIMOS PELO 
BRASILEIRÃOTIMES 
SEGUEM 
ESTACIONADOS 
PERTO DA ZONA DO 
REBAIXAMENTO

O Atlético caiu duas po-
sições na tabela do Campe-
onato Brasileiro. A equipe 
estava em 11º lugar e ago-
ra aparece na 13ª colocação, 

Botafogo e Atlético-MG seguem 
perto da zona do rebaixamento

com 18 pontos. O Botafogo 
tem a mesma pontuação do 

Galo, mas leva vantagem no 
saldo de gols: menos um, 

contra menos três da equi-
pe mineira.

As duas equipes seguem com campanhas fracas risco de rebaixamento

Foto: Pedro Souza/Atlético
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O esporte escolar de 
Alta Floresta viveu mais 
um momento de destaque 
durante a abertura oficial 
do XVI JEAF/2026 — Jo-
gos Escolares Municipais 
— realizada entre os dias 
04 a 08 de maio, no Giná-
sio Pezão. Entre as equi-
pes participantes, o gran-
de destaque ficou para o 
Colégio Uniflor, que se 
consagrou campeão mu-
nicipal de futsal masculi-
no da Categoria B.

A conquista garantiu à 

instituição o direito de re-
presentar Alta Floresta na 
etapa regional dos jogos, 
que acontecerá no muni-
cípio de Colíder, a partir 
do dia 29 de maio. A com-
petição reunirá equipes 
de diversos municípios 
da região, elevando ainda 
mais a responsabilidade e 
o orgulho dos atletas alta-
-florestenses.

Além do título no fut-
sal masculino, os jogos 
municipais contaram com 
disputas em outras moda-
lidades e categorias, in-
cluindo futsal feminino e 
vôlei, fortalecendo o in-

Colégio Uniflor conquista título 
municipal e levará nome de Alta 
Floresta para etapa regional

centivo ao esporte e à in-
tegração entre os estu-
dantes.

A participação do Co-
légio Uniflor tem sido 
motivo de orgulho para 
toda a comunidade es-
colar, destacando o em-
penho dos alunos, pro-
fessores, treinadores e 
familiares que acompa-
nham e incentivam os jo-
vens atletas. 

A COMPETIÇÃO 
REUNIRÁ EQUIPES 
DE DIVERSOS 
MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO

A equipe agora se pre-
para intensamente para 
a fase regional, levan-
do consigo não apenas 
o nome do colégio, mas 
também a representati-
vidade do município de 
Alta Floresta.

O desempenho dos 
estudantes reforça a im-
portância do esporte no 
ambiente escolar, promo-
vendo disciplina, união, 
superação e oportunida-
des para os jovens talen-Colégio Uniflor representará Alta Floresta

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O Corinthians venceu 
o São Paulo por 3 a 2 nes-
te domingo, na Neo Quími-
ca Arena, em clássico válido 
pelo Campeonato Brasilei-
ro. Raniele abriu o placar no 
primeiro tempo, enquan-
to Breno Bidon e Matheuzi-
nho marcaram na etapa fi-
nal. O São Paulo descontou 
com Luciano e um gol con-
tra de Matheuzinho.

A partida foi equi-
librada no início, com 
chances para os dois la-
dos, mas o Corinthians 

cresceu e passou a domi-
nar. Após abrir o placar 
em cobrança de escanteio, 
o time ainda criou mais 
oportunidades, mas viu o 
rival empatar antes do in-
tervalo em lance aprovei-
tado pelo ataque tricolor.

O SÃO PAULO AINDA 
DIMINUIU APÓS GOL 
CONTRA, MAS NÃO 
CONSEGUIU REAGIR

No segundo tempo, o 
Timão voltou melhor e ra-
pidamente construiu a vi-
tória com gols de Matheu-
zinho e Breno Bidon. O São 

Corinthians VENCE 
o São Paulo e respira 
NO BRASILEIRÃO

Paulo ainda diminuiu após 
gol contra, mas não conse-
guiu reagir.

Com o resultado, o Co-
rinthians chega a 18 pontos e 
pode deixar a zona de rebai-
xamento ao fim da rodada, 
dependendo de outros resul-
tados. Já o São Paulo perma-
nece no G-4, mas vê a apro-
ximação dos concorrentes 
após mais uma derrota.

Foto: São Paulo
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Energisa tem concessão renovada em MT
REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O Ministério de Minas 
e Energia confirmou a re-
novação da concessão da 
Energisa para operação do 
sistema de distribuição de 
energia elétrica em Mato 
Grosso pelos próximos 30 
anos. O novo contrato pre-
vê investimentos de R$ 9,3 
bilhões entre 2026 e 2030, 
com foco na expansão da 
rede e modernização da in-
fraestrutura energética no 
estado.

A assinatura do acordo 
ocorreu nesta sexta-feira, 8, 
e estabelece metas mais ri-
gorosas para qualidade no 
fornecimento de energia, 
além de medidas voltadas 
ao fortalecimento da rede 
diante dos impactos causa-
dos por eventos climáticos 
extremos.

CONCESSIONÁRIA 
FAZ PROMESSA DE 
INVESTIMENTOS 
DE R$ 9,3 BILHÕES 
PARA MELHORAR 
QUALIDADE DO 
SERVIÇO

De acordo com a con-
cessionária, a maior parte 
dos recursos — cerca de R$ 
6,4 bilhões — será destinada 
à ampliação das redes elétri-
cas, possibilitando aproxi-
madamente 315 mil novas 
ligações. Outros R$ 2,8 bi-
lhões devem financiar obras 

de modernização e reforço 
operacional.

Para o diretor-presi-
dente da Energisa Mato 
Grosso, Marcelo Vinhaes, 
o novo contrato representa 
um avanço estratégico para 
acompanhar o crescimento 
econômico do estado.

“O aumento no valor in-
vestido em Mato Grosso re-
presenta a renovação do nos-
so compromisso com cada 
cliente e com o desenvolvi-
mento do estado”, afirmou.

Entre os projetos anun-
ciados estão obras voltadas 
principalmente para regi-
ões ligadas ao agronegócio 
e à expansão econômica. Em 
Rondonópolis, serão cons-
truídas duas novas subesta-
ções e uma linha de alta ten-
são com 52 quilômetros de 
extensão.

Já nas regiões de Sinop 
e Sorriso, o planejamen-
to inclui três novas linhas 
de distribuição em alta ten-
são, somando 113 quilôme-
tros, além da implantação de 
duas subestações com capa-
cidade inicial de 45 MVA.

A Energisa atua em 
Mato Grosso desde 2014 
e atende atualmente cerca 
de 1,7 milhão de consumi-
dores. Segundo a empresa, 
mais de R$ 9 bilhões já fo-
ram investidos no estado 
na última década, incluin-
do a construção de 42 su-
bestações e a ampliação da 
capacidade de distribuição 
em 27%.

Energisa tem concessão renovada por mais 30 anos em Mato Grosso

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Carlinda, 
em parceria com o Governo 
do Estado de Mato Grosso, 
confirmou a execução de um 
amplo projeto de pavimenta-
ção asfáltica na comunidade 
Del Rey, aglomerado urba-
no localizado as margens da 
rodovia MT 320. A iniciati-
va, segundo o prefeito pas-
tor Fernando, representa o 
maior investimento já reali-
zado em infraestrutura viária 
no município.

Segundo ele, o pacote de 
obras prevê a pavimentação 
de todas as ruas do distri-
to, com um investimento de 
mais de R$ 5,4 milhões. Des-
se total, o Governo do Estado 
participará com R$ 1 milhão 
e 958 mil, enquanto a Pre-
feitura de Carlinda aportará 
R$ 3,5 milhões, consolidan-
do uma parceria considerada 
estratégica para o desenvolvi-
mento local.

Conforme o prefei-
to municipal, o objetivo 

Prefeitura de Carlinda anuncia 
asfalto em todas as ruas no Del Rey

da intervenção é melhorar a 
mobilidade urbana, elevar a 
qualidade de vida dos mora-
dores e promover a valoriza-
ção do Del Rey, que passará 
por um processo completo 
de revitalização.

O projeto faz parte de um 
planejamento mais amplo de 
infraestrutura urbana para o 
município, voltado à amplia-
ção da malha asfáltica em di-
ferentes regiões.

A viabilização da obra 
também é atribuída à articu-
lação política e à destinação 

de recursos estaduais, den-
tro de uma agenda de inves-
timentos em infraestrutura 
que, segundo o prefeito, con-
tou com apoio de lideranças 
estaduais e federais, que aten-
deram as reivindicações do 
prefeito e sua base de apoio.

Com o início das obras, 
a gestão municipal desta-
ca que a Del Rey passa a in-
tegrar uma nova fase de de-
senvolvimento urbano, com 
impactos diretos na mobili-
dade, no comércio local e na 
dos imóveis da região.

Todas as ruas da comunidade Delrey serão asfaltadas

Foto: Reprodução
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Após anos de mobiliza-
ção interna, apoio de par-
ceiros e diálogo com a 
Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) e 
o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), a al-
deia Matrinxã, representada 
pela Associação Comunitá-
ria Indígena Tapi’ô do Norte 
do Mato Grosso (AITAM), 
finalmente conseguiu a car-
ta de anuência para a ativi-
dade de turismo de pesca 
esportiva. 

A TERRA INDÍGENA 
(TI) APIAKÁ DO 
PONTAL E ISOLADOS 
ESTÁ TOTALMENTE 
SOBREPOSTA AO 
PARQUE NACIONAL DO 
JURUENA

O documento, publica-
do em abril no Diário Ofi-
cial da União, tem valida-
de até o final deste ano, mas 
pode ser renovado desde 
que a atividade siga as regu-
lamentações normativas. 

“Esse é um projeto de 
base comunitária que a gen-
te tem trabalhado há muito 
tempo. É a primeira vez que 
a gente recebe uma carta 
de anuência de um projeto 
nosso. É muito gratificante 
poder ter esse documento 
para trabalhar com mais 
segurança e ter visibilida-
de, mostrar que realmen-
te nós, indígenas, temos 

Aldeia Apiaká consegue autorização para 
atividade de turismo de pesca esportiva pesca esportiva 

a capacidade de fazer esse 
trabalho”, celebra Roberti-
nho Morimã, cacique da al-
deia que soma aproximada-
mente 15 famílias.

A Terra Indígena (TI) 
Apiaká do Pontal e Isola-
dos está totalmente sobre-
posta ao Parque Nacio-
nal do Juruena, portanto 
os indígenas fazem a ges-
tão compartilhada do terri-
tório com o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 
orgão responsável pela ges-
tão de Unidades de Conser-
vação de Proteção Integral. 

E embora a anuência te-
nha saído somente agora, os 
Apiaká já trabalhavam com 
turismo de pesca esporti-
va há alguns anos graças a 

um projeto inovador envol-
vendo pesos de pesca, as po-
pulares chumbadas, usados 
para garantir a ancoragem 
da isca no fundo dos rios. 

As chumbadas, confor-
me sugere o nome, geral-
mente são feitas de chumbo, 
metal comprovadamen-
te tóxico e que contamina 
peixes e rios, portanto im-
próprias para utilização em 
uma terra indígena sobre-
posta a uma área de conser-
vação. Já as chumbadas eco-
lógicas são biodegradáveis 
(à base de argila e areia).

 “A ideia é que os turis-
tas fossem os voluntários 
deste projeto de pesquisa 
com a chumbada ecológica”, 
explica Ricardo Carvalho, 
indigenista da Operação 

Amazônia Nativa (OPAN), 
organização que acompa-
nhou e deu apoio técnico e 
logístico aos Apiaká duran-
te todo esse processo. 

Diante dos avanços 
extrativistas e expansio-
nistas no final do século 
XIX, a população Apiaká 
diminuiu expressivamen-
te e os sobreviventes tive-
ram que sair de seu terri-
tório tradicional. Nessa 
diáspora, se espalharam e 
se misturaram aos Kaya-
bi e aos Munduruku, mas 
mantiveram a identida-
de e o plano de um dia re-
tornar. Então, já no século 
XXI, reocuparam o terri-
tório tradicional, declara-
do pelo Estado brasileiro 
em 2024.

Quando retornaram ao 
território tradicional, em 
2017, a pesca esportiva já 
era uma realidade na região 
e os Apiaká manifestaram a 
vontade de trabalhar com 
o turismo de pesca, entre-
tanto não havia nenhu-
ma regulamentação para 
a atividade em unidade 
de conservação de prote-
ção integral, o que só foi 
criado pelo ICMBio em 
2000. Assim, em 2021, os 
Apiaká concluíram o Ter-
mo de Compromisso e 
protocolaram processo na 
FUNAI solicitando a anu-
ência para o turismo de 
pesca esportiva.  

“A gente não tinha ex-
periência de como traba-
lhar com turismo de pes-
ca esportiva, mas a gente 
foi se preparando e se ca-
pacitando. O Ibama trou-
xe cursos de como ma-
nusear o peixe e fazer a 
soltura, o que fazer para 
não causar danos à natu-
reza”, relembra Roberti-
nho Morimã. 

Diante do interesse in-
dígena, um dos operado-
res de pesca esportiva na 
região se aproximou dos 
Apiaká para propor uma 
parceria, no caso ele entra-
ria com a estrutura física 
(pousada, barcos, materiais 
e a comunidade entraria 
com o ponto de pesca e a 
força de trabalho (camarei-
ras, cozinheiras, guias, zela-
dores, garçons. E o lucro da 
atividade seria dividido en-
tre as partes. 

Atividade da pesca espotiva agora será realizada também pela população índigena

 Foto: Adriano Gambarini/OPAN
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A Prefeitura de Pei-
xoto de Azevedo e o 
Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde da Re-
gião do Vale do Peixoto 
divulgaram nota oficial 
esclarecendo a suspen-
são do Contrato relacio-
nado à aquisição de me-
dicamentos e materiais 
hospitalares para o Hos-
pital Regional de Peixo-
to de Azevedo (HRPA).

Segundo a gestão, 
a contratação ocorreu 
por meio de adesão a 
uma ata de registro de 
preços, utilizada em ca-
ráter emergencial após 
fornecedores anterio-
res cancelarem entre-
gas e comprometerem 
o abastecimento da uni-
dade hospitalar. 

“Alternativa emer-
gencial foi para evitar 
o desabastecimento de 
insumos hospitalares. 
A necessidade surgiu 
após atrasos e descum-
primentos de prazos 
por fornecedores 

anteriormente contrata-
dos”, diz o comunicado.

A administração in-
formou que o contra-
to foi suspenso ainda na 
fase inicial, sem qualquer 
pagamento ou prejuí-
zo aos cofres públicos. A 
medida foi adotada pela 
presidência do consórcio 
após identificação da ne-
cessidade de reavaliação 
dos valores praticados 
no mercado. Dessa for-
ma, conforme o Executi-
vo Municipal e o consór-
cio, não houve prejuízo 
aos cofres públicos nem 
qualquer desembolso de 
recursos.

O secretário execu-
tivo do CISVP, Emer-
son Francisco da Silva, 
afirmou que a priorida-
de foi garantir o atendi-
mento à população sem 
comprometer a legali-
dade e a economicidade 
do processo.

“A saúde não espera. 
Precisávamos agir rapi-
damente para evitar a 
falta de medicamentos 
e insumos essenciais no 
hospital”, destacou.

Ele também ressal-
tou que a própria equi-
pe de controle interno 
identificou inconsistên-
cias nos valores, levando 
à suspensão imediata da 
adesão.

“Nosso compromis-
so com o dinheiro pú-
blico é inegociável. As-
sim que identificamos a 
necessidade de reavaliar 
os preços, suspendemos 
todas as compras antes 
de qualquer pagamen-
to”, afirmou.

A Prefeitura e o 
CISVP reforçaram que 
os atendimentos no 
Hospital Regional se-
guem normalmente e 
que novas estratégias 
de abastecimento já es-
tão sendo adotadas para 
garantir a continuidade 
dos serviços de saúde. E 
reafirmaram ainda total 
colaboração com o Mi-
nistério Público e o Po-
der Judiciário, destacan-
do compromisso com o 
cumprimento das nor-
mas legais e com a trans-
parência na administra-
ção pública.

Prefeitura e consórcio 
esclarecem suspensão de 
contrato para compra 
de medicamentos

Hospital de Peixoto segue com atendimento normal à população

PEIXOTO DE AZEVEDO
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - Áries, hoje o movimen-
to não é para fora. Existe um cansaço mais sutil, 
quase invisível, pedindo pausa. Você pode se sentir 
mais sensível ou introspectiva(o), e tudo bem desa-
celerar. Um gesto de acolhimento, vindo de dentro 
ou de casa, pode te reconectar. 

Touro 21/04 a 20/05 - Bem, Touro, a Lua em 
Peixes é excelente para desfrutar das suas amiza-
des e se sentir bem quando se disponibiliza a ser 
amiga(o) dos seus amigos. Quem sabe uma boa no-
tícia pode vir à sua vida através dos seus entes 
queridos hoje. 

Gêmeos 21/05 a 20/06 - Gêmeos, sua relação 
com trabalho e propósito ganha um tom mais in-
tuitivo. Talvez você perceba que nem tudo é só so-
bre produtividade. Existe valor em reconhecer o que 
você já construiu. Um pequeno avanço ou validação 
pode aquecer o coração. Você não precisa se co-
brar tanto hoje.

Câncer 21/06 a 21/07 - Câncer, algo dentro de 
você começa a fazer mais sentido. Como se expe-
riências recentes se encaixassem de uma forma 
mais clara e tranquila. Existe uma confiança suave 
no ar. Nem tudo precisa de explicação lógica. Às ve-
zes, sentir já é entender.

Leão 22/07 a 22/08 -  Leão, o dia te convida 
a olhar para dentro com mais honestidade. Emo-
ções profundas podem surgir, mas não precisam 
assustar. Há um acolhimento silencioso disponí-
vel para você. Algumas curas acontecem longe do 
olhar dos outros.

Virgem 23/08 a 22/09 -As relações hoje po-
dem trazer conforto e compreensão. Um gesto sim-
ples, uma escuta verdadeira ou até uma presen-
ça tranquila pode fazer diferença. Nem tudo precisa 
ser analisado... 

Libra 23/09 a 22/10 -  Cuidar da rotina pode 
ser mais leve do que você imagina. Pequenos ajus-
tes no seu dia já trazem mais bem-estar. Existe um 
fluxo mais gentil quando você respeita seus limi-
tes. Não é sobre dar conta de tudo; é sobre fazer o 
possível com presença.

Escorpião 23/10 a 21/11 - O coração encontra 
um pouco mais de paz. Há espaço para sentir pra-
zer nas coisas simples, sem tanta intensidade ou 
cobrança. Um momento de leveza pode surgir e te 
lembrar que nem tudo precisa ser profundo o tem-
po todo. Permita-se esse respiro.

Sagitário  22/11 a 21/12 - Estar em casa ou 
em um ambiente seguro pode trazer mais con-
forto hoje. Emoções ligadas à sua base podem 
surgir, mas há também acolhimento disponível. 
Você não precisa fugir do que sente. Existe for-
ça em se permitir ficar.

Capricórnio 22/12 a 20/01 - Capricór-
nio, suas palavras podem ganhar um tom mais 
sensível e verdadeiro. Uma conversa simples 
pode trazer mais compreensão do que você es-
perava.

Aquário 20/01 a 20/02 - Aquário, o dia te 
convida a olhar com mais carinho para o que te 
sustenta. Recursos, tempo, energia; tudo pode 
ser cuidado com mais gentileza. Existe um fluxo 
mais tranquilo quando você respeita seus pró-
prios limites.

Peixes 19/02 a 20/03 - Peixes, com a Lua 
no seu signo, você se sente mais aberta(o), 
mais sensível e também mais conectado con-
sigo. Há um acolhimento interno importante 
acontecendo. Ao mesmo tempo, algo te lembra 
do seu valor. Você não precisa fazer esforço 
para ser quem você é.

As Ovelhas Detetives é 
um fi lme emocionante 
que faz rir e chorar 

Foto: Divulgação
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As Ovelhas Detetives acompanha 
um pastor chamado George que lê 
para suas ovelhas toda noite livros 
de mistério e romances policiais

Foto: Divulgação

Annalisa Lopes entra em campo 
com a camisa do Brasil e faz 
a Copa do Mundo pegar fogo. 
Entre bandeirinhas, atitude e 
muita provocação, ela torce para 
conquistar o hexa e vai tirando o 
fôlego com um drible tão quente 
que ninguém vai querer perder o 
apito final!

Nome:  Annalisa Lopes
Data de nascimento: 19/05/1998 
Cidade onde mora atualmente:  
Praia do Rosa / SC 
Signo: Touro 

P-Além de brilhar como modelo, 
você tem outra profissão?
R-Atualmente trabalho como 
modelo e influencer. 
P-Qual é o segredo para manter 
suas curvas irresistíveis? Atividade 
física ou esporte favorito?
R-Eu amo musculação, treino pelo 
menos 5 vezes na semana, adoro 
esportes que envolvam o mar, por 
exemplo kitesurf. 
P-Qual parte do seu corpo você 
considera sua arma de sedução 
mais poderosa?

R-Os meus olhos, sempre 
comentam que o meu olhar é 
marcante, mas também amo as 
minhas costas.
P-Qual é o seu segredo para criar 
uma noite inesquecível a dois? 
R-Confiança mútua e respeito.
P-O que te faz perder o fôlego e 
sentir arrepios de prazer?
R-O meu pescoço é o meu ponto 
fraco, quando falam perto do meu 
ouvido fico doída.
P-Como está seu coração? Solteira, 
comprometida ou de rolinho?
R-Totalmente solteira! Coração em paz 
e bem feliz com isso, mas confesso que 
tenho vontade sim de casar…

Annalisa Annalisa 
LopesLopes

O tipo de lance O tipo de lance 
que pede Replayque pede Replay

REPORTAGEM

Os cinemas brasileiros rece-
beram a aguardada estreia de “As 
Ovelhas Detetives”, novo filme de 
comédia que mistura live-action 
com animação. 

Apresentando uma combinação 
única de humor afiado, visual ca-
rismático e criatividade narrativa, 
o longa alcançou impressionantes 
95% de aprovação da crítica espe-
cializada no Rotten Tomatoes, um 
dos mais conceituados termôme-
tros da indústria cinematográfica.

O longa-metragem é uma pro-
dução da Amazon MGM Studios, 
realizada em parceria com a Lord 
Miller, Three Strange Angels e 
Working Title Films.

A primeira coisa a ser dita so-
bre ‘As Ovelhas Detetives’ é que esse 
é um filme muito além do que pa-
rece. Por mais que ele possua essa 
estética que lembra filmes como 
‘Baby O Porquinho Atrapalhado’, 
‘A Menina e o Porquinho’, ‘Pedro 
Coelho’ e ‘O Pequeno Stuart Little’, 
sua história tem uma profundida-
de muito maior, se aproximando de 
sucessos como ‘O Rei Leão’.

Baseado no livro ‘Three Bags 
Full’, de Leonie Swann, o roteiro es-
crito por Craig Mazin constrói uma 
narrativa bastante visual, equili-
brando o suspense que faz a liga do 
enredo com momentos de humor e 
uma linguagem que funciona tan-
to para os pequenos quanto para os 
adultos. 

As Ovelhas Detetives acompanha 

um pastor chamado George (Hugh 
Jackman) que lê para suas ovelhas 
toda noite livros de mistério e ro-
mances policiais. 

George acredita que esse é ape-
nas um hobby e não imagina que 
seu amado rebanho possa estar en-
tendendo tudo que ele está contan-
do. Um incidente misterioso, po-
rém, interrompe a paz na fazenda, 
colocando as queridas ovelhas no 
posto de detetives. 

Ao seguirem pistas e investi-
garem possíveis suspeitos, o gru-
po prova que até ovelhas podem ser 
ótimas e brilhantes solucionadoras 
de crimes.

Em cima disso, há a tradução, 
a adaptação e a dublagem do texto 
para o nosso molho brasileiro, que 
conseguiu manter o tom das pia-
das no timing certo, de modo que 
o público ri genuinamente das situ-
ações e/ou falas que surgem de ma-
neira um tanto quanto inesperadas 
na tela.

Na trama de “As Ovelhas Dete-
tives”, Hugh Jackman (‘Deadpool & 
Wolverine’) interpreta um pastor 
que lê romance policiais para suas 
queridas ovelhas todas as noites, 
acreditando que elas jamais seriam 
capazes de compreender. 

No entanto, quando um inci-
dente misterioso abala a vida na 
fazenda, os carismáticos animais 
percebem que precisam se tornar 
detetives. Enquanto seguem pistas e 
investigam suspeitos humanos, elas 
se mostram brilhantes soluciona-
dores de crimes.

O longa-metragem é uma pro-
dução da Amazon MGM Studios, 
realizada em parceria com a Lord 
Miller, Three Strange Angels e 
Working Title Films.

Além de Jackman, diversos ou-
tros talentos compõem o elenco em 
carne e osso, como Emma Thomp-
son, Nicholas Galitzine, Molly Gor-
don, Hong Chau, Bella Ramsey e 
Nicholas Braun. Entre as vozes ori-
ginais, estão Regina Hall, Bryan 
Cranston, Brett Goldstein, Rhys 
Darby, Julia Louis-Dreyfus, Patrick 
Stewart e Chris O’Dowd.
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Sedã da Nissan é redesenhado e ganha frente semelhante à do Kait
Fotos: Divulgação

A SOBREVIDA DO VERSA
MIRIAM SANTILLÁN
AUTO PRESS

Em geral, a conta com carros 
compactos é difícil de zerar. Como 
atuam em segmentos que o pre-
ço é fundamental para as vendas, 
as margens de lucro das fabrican-
tes são bem apertadas. Exatamen-
te por isso, muitos modelos ficam 
por mais tempo no mercado que 
os carros de outros segmentos, que 
costumam ficar cinco ou sete anos. 
Enquanto isso, os compactos rece-
bem um ou dois facelifts para se 
atualizar e animar as vendas. Foi 
isso que aconteceu com o sedã 
compacto Nissan Versa.

o Brasil, o modelo funciona 
como um complemento de gama 
para a marca. Como é fabricado no 
México, recebe incentivos fiscais e 
consegue chegar a preços competi-
tivos e emplacar cerca de 500 uni-
dades/mês em média. Com a mu-
dança, o sedãzinho parou de ser 
exportado para os Estados Unidos, 
mas ainda justifica com sobras sua 
produção: No México, o modelo é 
o veículo mais vendido nos últi-
mos 15 anos.

Na frente, o sedã adota o fa-
mily-face global da marca japo-
nesa, ao estrear a nova grade e a 
nova faixa de frente, enquanto os 
faróis dianteiros em led ficaram 
bem finos. Nesse ponto, traz de-
talhes bem semelhantes aos do 
SUV compacto brasileiro Kait. As 

lanternas, também em led, man-
tiveram basicamente o mesmo 
formato externo, mas com as di-
visões internas modificadas. Ele 
conta também com novas rodas 
de alumínio de 17 polegadas, que 
lhe dão uma postura mais sólida 
na estrada.

No habitáculo, não hou-
ve grandes mudanças no visu-
al. A versão topo de linha avalia-
da, destacam-se uma tela sensível 
ao toque de 12,3 polegadas, com-
patível sem fio com Apple Car-
Play e Android Auto, um painel 
de instrumentos digital TFT de 
7 polegadas, carregador sem fio 

e um sistema de áudio Bose com 
oito alto-falantes.

Sob o capô, o Nissan Versa 
manteve a base mecânica pré-fa-
celift. Traz o motor 1.6 litro as-
pirado, que ganhou quase 9,6 cv 
com gasolina e agora rende 119,6 
cv, com os mesmos 15,2 kgfm de 
torque. Quando chegar ao Brasil, 
a potência pode ser reduzida por 
conta dos padrões de emissões 
do Proconve L8, que são bem rí-
gidos.

A empresa japonesa também 
fez ajustes específicos foram na 
suspensão e transmissão para 
melhor suportar as condições 
de rodagens mais severas, como 
as que são encontradas tanto no 
Brasil quanto no México. A cali-
bração busca maior durabilidade 
estrutural e melhor absorção de 
irregularidades. O novo Nissan 
Versa deve ser lançado no Bra-
sil no início do segundo semes-
tre desse ano.

Primeiras impressões
DINÂMICA APRIMORADA

A suspensão do novo Nissan 
Versa ficou muito macia e rela-
xada, o que ampliou bastante o 

nível de conforto a bordo. O me-
lhor é que mesmo sendo menos 
rígida, e enfrentou as curvas do 
trajeto, que era bem sinuoso, exi-
bindo um comportamento mui-
to estável. Nessas mesmas condi-
ções, o movimento da carroceria 
o modelo pré-facelift se manifes-
tava bem mais.

O câmbio CVT do sedã passa 
a oferecer modo esporte e apre-
senta uma progressividade mais 
suave. Para as arrancadas, as re-
lações mais curtas ajudam dão 
mais disposição. Já nas acelera-
ções e retomadas, as reações do 
motor ficaram mais rápidas, o 
que facilita ultrapassagens e os 
ganhos de velocidade.

O banco dianteiro manteve 
o conceito Zero Gravity, em que 
apoio o corpo em diversos pon-
tos para distribuir o peso e dar 
melhor suporte, principalmente 
em viagens mais longas. Só que 
aqui ele aparece redesenhado, o 
que ampliou o conforto. O novo 
Versa manteve tecnologias de as-
sistência ao motorista – ADAS – 
como alerta de colisão com fre-
nagem autônoma, de ponto cego, 
de tráfego cruzado traseiro e de 
saída de faixa.
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Entre a lida no campo, 
os cuidados com os filhos 
e a administração da roti-
na familiar, duas mulheres 
do norte de Mato Grosso 
transformaram receitas ar-
tesanais em produtos 

AS DUAS 
PRODUTORAS 
CONQUISTARAM 
MEDALHA DE OURO 
NO 4º MUNDIAL DO 
QUEIJO DO BRASIL, 
REALIZADO EM 
SÃO PAULO

Dia das Mães, cele-
brado neste domingo, 10, 
as histórias de Patrícia 
Roberta de Oliveira As-
sis e Maristela Rodrigues 
Cupertino simbolizam a 
força feminina no agrone-
gócio mato-grossense.

As duas produtoras 
conquistaram medalha 
de ouro no 4º Mundial do 
Queijo do Brasil, realiza-
do em São Paulo, e hoje se 
destacam como exemplos 
de empreendedorismo fe-
minino aliado à agricultu-
ra familiar.

O reconhecimento na-
cional também acom-
panha uma mudança no 
perfil do empreendedo-
rismo em Mato Grosso. 
Dados do Sebrae Mato 
Grosso apontam que as 

Mães transformam tradição familiar 
em ouro no Mundial do Queijoouro no Mundial do Queijo

mulheres representam 
41% dos empreendedo-
res do estado. Entre elas, 
mais de 68% são mães e 
enfrentam diariamente o 
desafio de equilibrar os 
negócios com a vida pes-
soal e a criação dos filhos.

QUEIJO CRIADO 
EM FAMÍLIA- Natural de 

Minas Gerais, Patrícia 
cresceu ouvindo da avó 
histórias sobre a produ-
ção de queijo artesanal. 
Em 2011, mudou-se para 
Paranaíta e decidiu apro-
veitar o leite produzido 
na propriedade da famí-
lia para complementar a 
renda.

O que começou de forma 

simples se transformou em 
uma agroindústria familiar 
consolidada, que atualmen-
te abastece mercados de Pa-
ranaíta, Nova Bandeirantes 
e Alta Floresta.

Ao lado do marido, 
Rodrigo, e dos quatro fi-
lhos, Patrícia divide as 
funções da produção e 
da administração do ne-
gócio. Cada integrante da 
família participa ativa-
mente do processo, desde 
os cuidados na proprie-
dade até a comercializa-
ção dos produtos.

O grande destaque da 
marca foi o queijo “Sesa-
me”, vencedor da medalha 
de ouro no Mundial do 

Queijo. Segundo a produ-
tora, a receita nasceu de 
uma brincadeira em fa-
mília envolvendo gerge-
lim, ingrediente que aca-
bou dando identidade ao 
produto.

“Eu nunca imaginei 
que um queijo que nasceu 
de uma brincadeira chega-
ria tão longe. Hoje vejo que 
todo esforço valeu a pena”, 
afirma Patrícia.

Além da agroindústria, 
ela também atua na igre-
ja e administra uma loja de 
roupas na cidade. Mesmo 
com a rotina intensa, diz 
que o maior orgulho está 
em ver os filhos envolvidos 
no negócio.

COM FILHO - A histó-
ria de Maristela Rodrigues 
Cupertino, em Nova Ca-
naã do Norte, também co-
meçou dentro de casa. Mi-
neira, ela aprendeu desde 
cedo a admirar a produ-
ção artesanal feita pelos 
avós e pela mãe.

Já em Mato Grosso, en-
controu na fabricação de 
queijos uma alternativa 
para aumentar a renda fa-
miliar. O primeiro parceiro 
de trabalho foi o filho mais 
velho, que na época tinha 
apenas oito anos.

“Eu perguntava se ele 
ajudava a mãe a tirar leite 
para fazer queijo. E foi as-
sim que começamos”, re-
lembra.

Hoje, Maristela produz 
queijos artesanais utilizan-
do leite de vaca, búfala e ca-
bra na propriedade onde 
vive com o esposo, os três 
filhos e os netos.

O produto que levou 
medalha de ouro no con-
curso foi o “Queijo Bague-
te Defumado”, que colocou 
o nome da produtora entre 
os principais destaques da 
queijaria artesanal brasileira.

Segundo ela, além da vi-
sibilidade, a premiação trou-
xe valorização aos produtos e 
reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido pela família.  “É 
gratificante quando alguém 
prova e fala que o produ-
to está maravilhoso. Isso não 
tem preço”, destaca.

Patrícia Roberta  de Paranaíta e Maristela Rodrigues Cupertino de Nova Canaã

Foto: Assessoria


